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Dedico este trabalho aos meus queridos, com 
muito amor: mamãe Catarina, irmã Sílvia, cunhada 
Márcia, esposo Paulo Lôbo e meus lobinhos Alice, 







Ao Senhor Jesus, 
Meu Deus e Salvador, por me amar mesmo sendo tão falha... quantas conversas, 
conselhos, consolos e proteções!!! Obrigada por me possibilitar essa conquista por meio do: 
Suporte Familiar 
À minha amada mamãe Catarina Naves, por ser um exemplo em sua viuvez tão 
precoce e por me amar e ser um exemplo de sabedoria. 
Ao meu amado esposo Paulo Lôbo, pelo amor e suporte com as crianças/casa nos 
momentos de dedicação aos meus estudos. 
À minha prole de lobinhos: Alice (12 anos), Guilherme (9 anos) e Fernando (7 anos), 
pelo carinho e compreensão, quando não podia sair ou precisava de silêncio para estudar. 
Deixo o meu exemplo de perseverança e disciplina no alcance dos objetivos. 
À minha irmã e amiga Sílvia Naves, por seu apoio e ombro amigo nas horas de 
desânimo. 
À minha cunhada e amiga Márcia Lôbo, por levar meus filhos aos compromissos e 
passeios enquanto estudava. 
                     Suporte Acadêmico 
À minha estimada orientadora Denise Fleith, por ensinar e corrigir meus erros com o 
objetivo de aprimorar minhas habilidades. A sua dedicação, profissionalismo exemplar, horas 
gastas na correção dos meus trabalhos foram incontestáveis para o meu sucesso. Você foi um 
ourives que precisou lapidar uma pedra bruta, para apresentar o valor. Você transformou uma 
fazendeira que lida com tarefas pertinentes ao campo em uma pesquisadora. Quanto 





Ao grupo de orientandas da Denise: Liliane Carneiro, Daniela Vilarinho, Renata 
Prado, Bianca Costa, Nívea Braga e Marina Porto, por serem tão amigas e cada uma com sua 
forma especial de ser amiga. Sentirei muitas saudades... 
À professora Maria Helena Fávero, pelo ensino da disciplina Desenvolvimento 
Adulto, minha fase de vida atual, e por compartilharmos a alegria de envelhecer sem sentir 
saudades da juventude devido às conquistas que já realizamos!!! 
À professora Eunice Alencar, por ensinar-me sobre o tema da criatividade e que, 
independentemente da quantidade de filhos, é possível realizar sonhos com disciplina e 
dedicação! 
À banca examinadora, que dedicou horas de leitura e apreciação estando presente na 
defesa. 
            Suporte Profissional 
À SEEDF, aos colegas de trabalho e a equipe do AEE/AH-SD que apoiaram minha 
saída para os estudos. 
Aos alunos superdotados e familiares, que se tornaram alvo dos meus interesses, 
pesquisa e horas de estudo palatáveis. 
       Suporte de Amigos 
A todos que me apoiaram e não foram citados, por sentirem minha ausência e 
silêncio. Estou voltando com muitas saudades!!! 
                                           
Ao leitor incógnito que passará os olhos sobre a minha dissertação, talvez no futuro, 
já com folhas amareladas. Não saberei quem és, mas tens minha gratidão pelo interesse em 









Observa-se, no cenário nacional e internacional, uma crescente preocupação em atender de 
forma diferenciada os alunos que se destacam por um desempenho superior, bem como em 
disseminar informações relativas às condições que favorecem o seu reconhecimento, 
desenvolvimento e expressão. Neste sentido, propostas educacionais vêm sendo 
implementadas e refletem políticas públicas que oferecem orientações para a ação, 
proporcionando apoio à educação do superdotado em distintos países. No Brasil, a legislação 
educacional vigente assegura o atendimento a alunos com altas habilidades, segundo suas 
necessidades e interesses. Dessa forma, o atendimento especializado a esses alunos tem sido 
uma modalidade cada vez mais adotada no sistema educacional brasileiro, em especial na 
rede pública, com a proposta de melhor compreender quem são esses alunos e como atendê-
los de forma a promover o desenvolvimento de suas potencialidades. Desconstruir ideias 
estereotipadas e equivocadas a respeito dos superdotados além de conhecer o que caracteriza 
esses alunos constituem o primeiro passo para que eles recebam atenção e atendimento no 
sistema educacional. O objetivo desta pesquisa foi, portanto, descrever e analisar o perfil de 
alunos superdotados, a partir da consulta a dossiês dos participantes de uma sala de recursos 
do atendimento educacional especializado do Distrito Federal no período de 1999 a 2013. 
Utilizou-se, neste estudo, um delineamento exploratório quantitativo. Participaram 259 
alunos superdotados, sendo 165 do gênero masculino e 94 do feminino, com idade média de 
11 anos. Os dados foram obtidos mediante informações contidas no livro de registro dos 
alunos, ficha de indicação do aluno, ficha cadastral, questionário para família/diagnóstico 
inicial, Inventário de Estilos de Aprendizagem e Matrizes Progressivas de Raven. Os 
resultados apontaram prevalência de alunos do gênero masculino, bem como de alunos 





superdotado. Os achados revelaram ainda que mais alunos do sexo masculino foram 
indicados para as áreas de Exatas e Artes Plásticas, enquanto um maior número de alunas foi 
encaminhado para Artes Cênicas e Humanidades. O maior número de encaminhamentos à 
sala de recursos foi feito por professores do ensino regular e o tempo médio de permanência 
no atendimento foi de 2 anos e 8 meses. Observou-se predominância de primogênitos 
superdotados sem irmãos no atendimento. No que diz respeito à profissão das mães, as com 
maior frequência estavam relacionadas às atividades do lar, serviços básicos e magistério 
enquanto que os pais exerciam profissões envolvendo serviços básicos, técnicos e serviço 
público. A maioria dos participantes nunca foi reprovada nem submetida à aceleração escolar. 
Os estilos de aprendizagem mais mencionados pelos superdotados foram aula didática, 
instrução programada, discussão e ensino pelo colega. Habilidades de leitura e escrita foram 
adquiridas, em média, aos 5,5 anos de idade. A percepção de pais e professores quanto às 
características dos alunos superdotados foram semelhantes. Os participantes apresentaram, 
em média, desempenho correspondente aos percentis médio e superior em teste de 
inteligência. Os resultados desta pesquisa podem contribuir para o planejamento de novas 
estratégias de atuação de professores e psicólogos escolares em programas de atendimento 
aos alunos superdotados, bem como instigar reformulações quanto a diretrizes, estaduais ou 
municipais, norteadoras de programas e serviços, a par de políticas públicas federais em prol 
do superdotado.  
Palavras-chave: superdotação, aluno superdotado, características, atendimento educacional, 











On the national and international scene, there is a growing concern to serve differently 
students who stand out for superior performance, as well as disseminating information 
relating to the conditions that favor their recognition, development and expression. Toward 
this end, educational proposals have been implemented and reflect educational policies that 
offer guidance for action, providing support to the education of the gifted in distinct 
countries. In Brazil, the current educational legislation guarantees serving gifted students in 
accordance with their needs and interests. In this way, specialized educational services for 
these students has been an approach adopted more and more in the Brazilian educational 
system, especially in the public sector, with the goal of understanding better who these 
students are and how to serve them in a way that promotes the development of their potential. 
Deconstructing stereotypical and mistaken ideas with respect to the gifted in addition to 
recognizing the characteristics of these students constitute the first step for them to receive 
care and services in the educational system. The purpose of this study was, therefore, to 
describe and analyze the profile of gifted students, starting with an analysis of the files of 
participants of a resource room for specialized educational services of the Federal District 
during the period of 1999 to 2013. This study used a exploratory quantitative design. 
Participants were 259 gifted students, of which 165 were male and 94 were female with an 
average age of 11. The data were obtained from information contained in the student record 
book, the student’s nomination form, the registration form, the family questionnaire/initial 
diagnosis, the Learning Styles Inventory, and Raven Progressive Matrices. The results 
pointed to the preponderance of males, as well as students proceeding from urban and public 
schools, in the specialized educational service for the gifted. The findings further revealed 





while a greater number of female students were forwarded to performing arts and humanities. 
The greatest number of referrals to the resource room were made by teachers of the regular 
classroom and the average service time was 2 years and 8 months. A preponderance of 
firstborn gifted students with no siblings in resource room was observed. Regarding the 
mothers’ professions, the most frequent pertained to activities in the home, basic services, 
and teaching, while the fathers’ professions were mainly basic services, technicians, and 
public service. The majority of the participants never failed nor were accelerated. The 
learning styles mentioned by the highly gifted were lecture, programmed instruction, 
discussion and peer teaching. Reading and writing skills were acquired, on average, by the 
age of 5.5 years old. The perception of the parents and teachers regarding the characteristics 
of gifted students was similar. The participants presented, on average, a performance 
corresponding to the average and superior percentile on intelligence tests. The results of this 
study can contribute to the planning of new strategies for action by teachers and school 
psychologists who work in programs that serve gifted students, as well as motivate changes 
in the state or municipal guidelines that provide direction for programs and services based on 
federal public policy that benefit the gifted. 
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 O reconhecimento das vantagens em se investir na educação de superdotados vem 
aumentando em âmbito nacional e internacional nas últimas décadas (Almazán-Anaya & 
Lozano-Rodríguez, 2015; Al-zoubi, 2014; Harris & Lizardi, 2012; Karpova, 2012; Mueller-
Oppliger, 2014; Ndirangu, Mwangi, & Changeiywo, 2007; Pérez & Freitas, 2014; Sumida, 
2013; Warne, 2014). Neste sentido, conhecer o perfil do aluno superdotado para identificá-lo, 
oferecendo programas e serviços que acolham e deem suporte às suas necessidades, pode 
contribuir para um desenvolvimento saudável em diversas esferas da vida. Além disso, os 
superdotados podem desempenhar um papel importante na solução de demandas da 
sociedade por meio da geração de novos conhecimentos e produtos (Sabatella, 2008; Winner, 
1998).  
Contudo, diversos autores (Alencar & Fleith, 2001; Chagas-Ferreira, 2014; Fleith & 
Alencar, 2007; McCoach & Siegle, 2003; Piske & Stoltz, 2013) têm chamado a atenção para 
as consequências de um sistema educacional que desconhece e negligencia o aluno 
superdotado, a saber: desinteresse, baixo rendimento escolar, indisciplina, bullying, 
isolamento, etc.  A identificação das características desses alunos pode desconstruir mitos, 
ainda presentes na cultura escolar, como o de que esses indivíduos sempre apresentam um 
desempenho acadêmico excepcional, são instáveis emocional e socialmente, não necessitam 
de estímulo para desenvolverem suas habilidades, bem como orientar práticas pedagógicas 
que levem em consideração o perfil do aluno com altas habilidades (Almeida, Fleith, & 
Oliveira, 2013; Fleith & Alencar, 2013).  
Pesquisas realizadas para investigar características do superdotado têm revelado que 





contexto social, histórico, econômico e político no qual o indivíduo está inserido (Acle & 
Ordaz, 2012; Ferreira & Fleith, 2012; Loos-Sant’Ana & Trancoso, 2014; Nakano & Siqueira, 
2012; Stankovska, Pandilovska, Taneska, & Sandiku, 2013; Villatte, Courtinat-Camps, & 
Léonardis, 2014; Wellisch & Brown, 2013). Os estudos apontam ainda que a manifestação de 
características de superdotação é influenciada por questões de gênero (Kerr & Multon, 2015; 
Kerr, Vuyk, & Rea, 2012; Prado & Fleith, 2012; Reis & Gomes, 2011). Um dos aspectos que 
mais chama a atenção, por exemplo, é a pouca representatividade de meninas nos programas 
de atendimento ao superdotado, de modo especial em áreas ligadas às ciências exatas.  
 Outro problema que envolve a identificação das características de superdotação está 
relacionada à deficitária formação de professores e estudantes de licenciatura sobre a 
temática. A falta de informação acerca desse fenômeno perpetua mitos que dificultam o 
reconhecimento desses alunos no contexto escolar (Bahiense & Rossetti, 2014; Ramalho, 
Silveira, Barros, & Brum, 2014; Valentim, Vestena, & Neumann, 2014). O professor 
qualificado para identificar o superdotado pode desenvolver estratégias em sala de aula para 
atender às necessidades e interesses do superdotado e/ou encaminhá-lo a programas e 
serviços voltados para esse grupo de alunos. Da mesma forma, no que diz respeito à 
formação em psicologia, a ausência de conteúdos relacionados à superdotação pode ter 
implicações negativas para a atuação do psicólogo na escola, seja no processo de avaliação 
dos alunos, seja na orientação a professores e pais, reforçando ideias pré-concebidas acerca 
do superdotado. 
 A identificação desses alunos por meio do reconhecimento das suas características só 
será efetiva se estiver associada a uma oferta de atendimento que promova o 
desenvolvimento o mais pleno possível do alto potencial. Esse atendimento não deve focar 





também no desenvolvimento emocional, social e ético do aluno (Olszewski-Kubilius & 
Thomson, 2015; Pereira & Guimarães, 2007; Renzulli, 2016a). 
 O objetivo desta pesquisa, portanto, foi descrever e analisar o perfil do aluno 
superdotado, a partir da análise de dossiês dos alunos participantes de uma das salas de 
recursos do atendimento educacional especializado do Distrito Federal no período de 1999 a 
2013. O resgate dessas informações poderá auxiliar na definição do perfil (ou perfis) do aluno 
superdotado, orientando novas estratégias de atuação de professores e psicólogos escolares 
que atuam em programas de atendimento a esse grupo de alunos, bem como instigar 






















REVISÃO DE LITERATURA 
 
 Este capítulo apresenta algumas contribuições teóricas e empíricas que embasaram a 
proposta de delineamento do perfil do aluno superdotado. Inicialmente, foram examinadas 
concepções de superdotação. Em seguida, realizou-se um levantamento das características 
intelectuais/acadêmicas, sociais e emocionais mais frequentemente associadas ao indivíduo 
superdotado. Por fim, foram discutidos procedimentos de identificação e avaliação de alunos 
com altas habilidades. 
 
Concepções de Superdotação 
O fenômeno da superdotação tem sido estudado sob diferentes concepções teóricas, 
conceitos e enfoques metodológicos. Isso se reflete nas diferentes terminologias mencionadas 
na literatura tais como indivíduos superdotados, bem dotados, talentosos, com altas 
habilidades, com inteligência superior, gênio, crianças precoces e crianças prodígios 
(Alencar, 2001; Freeman & Guenther, 2000; Guenther & Rondini, 2012; Horowitz, Subotnik, 
& Matthews, 2009; Subotnik, Olszewski-Kubilius, & Worrell, 2011; Virgolim, 2007). 
Observa-se, ainda, divergência entre os pesquisadores tanto na terminologia empregada 
quanto na forma de conceber o fenômeno, não existindo um consenso sobre a temática. 
Tentes (2011) enfatiza que “a questão terminológica em superdotação é um grande 
desafio e a convergência de uma terminologia transcultural desprendida de um viés 
idiomático ainda não se tornou possível” (p. 16). São várias as maneiras de se conceber a 
superdotação, sendo que cada uma delas influencia e direciona a forma de identificar, 





2014; Freeman, 2014; Nolte, 2012; Olszewski-Kubilius, Subotnik, & Worrell, 2015; 
Robinson, 2012; Subotnik, Olszewski-Kubilius, & Worrell, 2011; Van Tassel-Baska, 2015). 
As novas tendências relativas às concepções de superdotação valorizam o fenômeno 
de maneira multidimensional, na qual a predisposição genética interage com o ambiente 
promovendo condições para o desenvolvimento (Fleith, 2009; Matthews & Foster, 2006; 
Pereira, 2014). Três concepções são apresentadas nesta subseção: Modelo DMGT 
(Differentiated Model of Giftedness and Talent) de Françoys Gagné, Modelo TIDE (Talent 
Identification and Development in Education) de Feldhusen e Modelo dos Três Anéis de 
Joseph Renzulli.  
Segundo o Modelo DMGT de Gagné (2005, 2013), superdotação e talento são 
conceitos distintos. A superdotação está associada a uma extraordinária habilidade natural 
que o indivíduo possui, ultrapassando a da maioria apresentada pelos pares em idade, ou seja, 
ele está entre os 10% melhores em um determinado domínio. O talento diz respeito ao 
domínio excepcional de habilidades ou competências sistematicamente desenvolvidas, em 
pelo menos um campo da atividade humana. São cinco as áreas de talento: intelectual, 
criativa, socioafetiva, sensório-motora e percepção extrassensorial.  
No modelo DMGT, os catalisadores intrapessoais e os ambientais podem exercer 
influências positivas ou negativas no processo de desenvolvimento do indivíduo. São 
exemplos de catalisadores intrapessoais: (a) traços físicos (gênero, etnia, deficiências, 
doenças crônicas) e mentais ou de personalidade e (b) gestão para objetivos ou metas 
(capacidade de alcançar metas considerando valores, necessidades, interesse, dedicação e 
superação de obstáculos). 
  Os catalisadores ambientais incluem uma diversidade de influências físicas (clima, 
vida rural x vida urbana), sociais (pais, irmãos, professores, pares, tutores) culturais, 





superdotados) e estratégias pedagógicas específicas. Além dos catalisadores, Gagné destaca a 
influência do acaso interferindo na possibilidade de desenvolvimento do talento ou 
superdotação, pois não se controla a dotação genética recebida na concepção, ou a família e o 
ambiente em que o superdotado será criado (Gagné, 2003, 2005, 2007, 2010, 2014). 
De acordo com o Modelo TIDE de Feldhusen (1998, 2003, 2005), a predisposição 
psicológica ou física para aprendizagem deve ocorrer no indivíduo superdotado durante o 
desenvolvimento da infância e adolescência para que o desempenho de excelência ocorra na 
vida adulta. A superdotação, nesse modelo, é o resultado da interação de habilidades gerais, 
talentos especiais, autoconceito positivo e motivação. Entretanto, o desenvolvimento do 
superdotado requer o apoio dos pais, professores ou mentores aliado a uma diversidade de 
experiências, contribuindo com respostas às necessidades da sociedade e aumentando a 
possibilidade de domínio de novas capacidades. 
O modelo teórico proposto por Joseph Renzulli (1986, 2005, 2008, 2014), 
denominado Modelo dos Três Anéis, concebe a superdotação como resultado do 
entrelaçamento de três dimensões: habilidade acima da média, criatividade e envolvimento 
com a tarefa (ver Figura 1).  
 
 





A dimensão habilidade acima da média pode ser definida de duas formas: habilidade 
geral e específica. A primeira refere-se à habilidade de processar informações, engajar-se em 
pensamentos abstratos e integrar experiências, resultando em respostas adaptativas que são 
capazes de solucionar situações ou problemas. Essa habilidade está relacionada à memória, 
relações espaciais, pensamento abstrato, raciocínio lógico e numérico e fluência verbal. A 
habilidade específica diz respeito à capacidade de adquirir conhecimento ou performance em 
uma ou mais áreas do conhecimento, como química, ballet, matemática, composição musical, 
escultura, fotografia e outras. 
A segunda dimensão, criatividade, envolve características como fluência, 
flexibilidade, originalidade de pensamento, abertura a novas experiências, curiosidade, 
sensibilidade a detalhes, coragem de correr riscos e produção inovadora. A terceira dimensão, 
envolvimento com a tarefa, diz respeito à energia, perseverança, dedicação, concentração, 
trabalho árduo e autoconfiança com que o superdotado realiza suas atividades de interesse. 
Esse envolvimento é a energia canalizada para um problema particular (tarefa) ou área 
específica de desempenho (Renzulli, 2014). Esta dimensão está relacionada ao aspecto 
motivacional, realçando a característica multifacetada da superdotação, desconstruindo o 
mito que a elevada capacidade intelectual é suficiente para determinar o alto desempenho na 
vida adulta (Alencar & Fleith, 2001). Vale ressaltar que os anéis não precisam se manifestar 
na mesma intensidade. O importante é que as três dimensões “estejam interagindo em algum 
grau para que um alto nível de produtividade criativa possa emergir” (Fleith, 1999, p. 40). 
Renzulli (2012, 2014) destaca que a emergência e o desenvolvimento dos três anéis, estão 
relacionados à interação de fatores ambientais e de personalidade, representados na Figura 1 
pelo pano de fundo (malha xadrez). Renzulli (2012) enfatiza que nenhum dos anéis, sozinho, 





Na concepção de superdotação de Renzulli (1986, 1999, 2005, 2008, 2010, 2011, 
2012) e Renzulli e Reis (1997), há duas categorias de superdotação: superdotação acadêmica 
ou escolar e superdotação criativo-produtiva. A superdotação acadêmica tem recebido maior 
destaque no que diz respeito às habilidades acima da média, muito valorizadas no contexto 
escolar, e que se caracteriza pela rapidez na aprendizagem, resultando em boas notas 
escolares. Segundo Renzulli (1999), “a superdotação acadêmica é o tipo mais facilmente 
mensurado pelos testes de habilidades cognitivas, desta forma, o tipo mais conveniente para 
selecionar alunos para participar de programas especiais” (p. 8). Ele afirma que as pesquisas 
revelam que alunos com altas pontuações nos testes de QI têm a probabilidade de obterem 
boas notas na escola, entretanto essa correlação positiva não é o único fator para que ocorra o 
sucesso escolar (Renzulli, 2014). 
A superdotação produtivo-criativa diz respeito à geração de ideias, produtos, 
expressões artísticas ou áreas do conhecimento. Os indivíduos produtivos-criativos produzem 
conhecimento ao invés de apenas consumi-lo. Os pontos fortes dessas pessoas estão na 
criatividade e comprometimento com a tarefa.  
Renzulli (2014) defende mudança no enfoque das concepções de superdotação de “ser 
ou não superdotado” para “desenvolver comportamentos superdotados”. A visão da 
superdotação como um fenômeno cristalizado seria substituído por uma visão mais dinâmica 
e flexível, com destaque para a interação de características individuais e fatores ambientais 
(Fleith, 1999).  
O Modelo dos Três Anéis foi adotado nesta pesquisa, por considerar a superdotação 
um fenômeno multifacetado que se desenvolve ao longo do tempo, fruto da interação de 
fatores intraindividuais e ambientais. Além de apresentar um forte embasamento empírico, o 
modelo está em constante revisão e avaliação (Brown, Renzulli, Gubbins, Siegle, Zhang, & 





Renzulli, 1999, 2005; Westberg & Archambault, 1995, Virgolim, 2014). Esse modelo tem 
sido adotado em vários serviços de atendimento ao superdotado no Brasil (Carneiro, 2015), 
inclusive no atendimento educacional especializado foco da presente pesquisa.  
Ademais, no Brasil, as concepções de superdotação do pesquisador Renzulli 
inspiraram diretrizes educacionais para o superdotado, como a Política Nacional da Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Ministério da Educação, 2008), na qual esses 
alunos são caracterizados como aqueles que “demonstram potencial elevado em qualquer 
uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, 
psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada criatividade, grande envolvimento na 
aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse” (p. 15).  
A concepção sobre a superdotação deve embasar, teórica e empiricamente, a atuação 
de profissionais envolvidos no atendimento ao aluno superdotado. Compreender o fenômeno 
auxilia e orienta o processo de identificação e avaliação das características mais 
frequentemente encontradas nesses alunos, facilitando, assim, o atendimento às suas 
necessidades cognitivas, acadêmicas, sociais e emocionais. 
 
Características de Alunos Superdotados 
Os superdotados constituem um grupo diversificado em termos cognitivos, 
acadêmicos, sociais e emocionais, embora algumas características sejam mais facilmente 
identificadas entre esses indivíduos (Fleith & Alencar, 2007; Peterson, 2014; Tentes, 2011; 
Eklund, Tanner, Stoll, & Anway, 2015). Um dos estudos pioneiros sobre o perfil do 
superdotado, conduzido por Terman e sua equipe (citado em Alencar & Fleith, 2001), teve 
início nas primeiras décadas do século passado. Foram aplicados 250.000 questionários, 
entrevistas e testes de QI, selecionando 1.470 crianças que obtiveram QI igual ou superior a 





físicas, intelectuais, personalidade, desempenho escolar e profissional ao longo de várias 
décadas. 
Os resultados contribuíram para desconstruir ideias equivocadas acerca do indivíduo 
superdotado, tais como associação de superdotação à insanidade mental, declínio da 
inteligência ao longo de anos, fragilidade física em compensação pela alta inteligência. Além 
disso, os resultados evidenciaram que os participantes apresentaram desenvolvimento físico 
mais acelerado comparado aos pares da mesma idade, bem como ajustamento social, domínio 
do conhecimento e atitudes morais que refletiam maior maturidade. Os professores dos 
participantes do estudo avaliaram esses alunos como bem ajustados socialmente. 
Na vida adulta, esses indivíduos tinham alto nível de produtividade em suas áreas de 
atuação (Alencar & Fleith, 2001). Quanto aos aspectos de personalidade, esse grupo se 
destacou pela persistência, ambição, autoconfiança, caráter, esforço e planejamento para 
alcance de metas. A pesquisa de Terman revelou que o alto desempenho na vida adulta não 
estava correlacionado apenas aos altos escores nos testes de QI, mas às características de 
personalidade, ocasionando produtividade superior. A investigação de Terman foi um dos 
estudos pioneiros na área com vistas a identificar o perfil do superdotado. Desde então, vários 
autores têm envidado esforços no sentido de caracterizar os indivíduos superdotados. 
Almeida, Fleith e Oliveira (2013), por exemplo, elencam capacidades cognitivas, 
aprendizagem, motivação e personalidade desse grupo. 
 A capacidade cognitiva diz respeito à facilidade de compreender princípios e 
conceitos, curiosidade intelectual, questionamento, imaginação, facilidade na compreensão de 
conceitos abstratos, variedade nos tipos de resolução de problemas e rapidez no 
processamento de informações. Envolve tanto as habilidades de pensamento convergente 
quanto de pensamento divergente. A dimensão aprendizagem refere-se ao domínio de 





aprendizado, rapidez e facilidade na aprendizagem, interesse por projetos investigativos, 
raciocínio matemático, compreensão linguística, fluência na leitura e capacidade de 
desenvolver estratégias de ensino-aprendizagem independente.  
Com relação à motivação, destaca-se a de origem intrínseca que se caracteriza por 
ausência de incentivos externos, elevado envolvimento e entusiasmo por atividades de seu 
interesse, paixão por aprender, múltiplos interesses e projetos, aspirações profissionais 
elevadas, inserção profissional precoce, gosto por leitura de biografias, desejo por conhecer 
novidades na área de interesse pessoal e ocupação do tempo livre de forma produtiva. 
A personalidade do superdotado é caracterizada pela independência e autonomia na 
elaboração e execução de projetos, autocrítica, humor, liderança, responsabilidade, abertura a 
novas experiências, sensibilidade, gestão de estresse, autocontrole, além de preocupações 
com questões éticas e estéticas desde a infância. As características intelectuais associadas à 
superdotação devem abarcar aspectos não relacionados apenas à inteligência, mas também 
linguagem e criatividade. A linguagem se apresenta em superdotados como maior capacidade 
na exposição de ideias, fluência verbal, vocabulário rico e avançado quando comparado com 
pares da mesma idade, fluência na leitura, facilidade em lidar com códigos linguísticos e 
originalidade no uso da linguagem. A criatividade refere-se à habilidade de gerar ideias, 
produtos e ações originais e de analisar uma situação sob diferentes pontos de vista. 
 Com vistas à identificação das características associadas à superdotação, Renzulli et 
al. (2002) elaboraram a Escala para Avaliação das Características Comportamentais dos 
alunos com Habilidades Superiores (Scales for Rating the Behavioral Characteristics of 
Superior Students- SRBCSS). Essa escala objetiva auxiliar o professor a avaliar características 
de seus alunos nas áreas: habilidade intelectual, criatividade, motivação, liderança, artes 
cênicas, música, planejamento, comunicação (precisão e expressão). Para cada área é 





apresentados pelo aluno e com que frequência. O mapeamento das características do aluno 
pode subsidiar o docente no planejamento de atividades em sala de aula, de forma a favorecer 
o desenvolvimento do potencial discente. À título de ilustração, as quatro primeiras áreas 
avaliadas pela escala são descritas a seguir.  
Habilidade intelectual refere-se à facilidade para lembrar informações, lidar com 
abstrações, vocabulário avançado para idade ou série, perceber relações de causa e efeito, 
fazer observações perspicazes e sutis, grande bagagem de informações, habilidade de 
entender princípios não diretamente observados, de transferir aprendizagens de uma situação 
para outra e de fazer generalizações sobre eventos pessoas e coisas. 
Criatividade diz respeito à imaginação, atitude não conformista, pensamento 
divergente, senso de humor, espírito de aventura, disposição para correr riscos, habilidade de 
adaptação, de propor respostas incomuns e únicas, disposição para criar, fantasiar e 
manipular ideias e produzir uma variedade de ideias ou soluções para problemas. Motivação 
envolve características relacionadas à persistência quando se busca alcançar uma meta, 
interesse por determinados tópicos ou problemas, alto envolvimento com atividades de 
interesse, comportamento obstinado na busca de informações de seu interesse, desejo por 
atividades que requeiram responsabilidade individual sobre o produto de seus esforços e 
pequena necessidade de motivação externa para conclusão de projetos de seu interesse. 
Liderança refere-se à propensão para coordenar atividades em grupo, comportamento 
colaborativo, habilidade de articular ideias e facilidade de se comunicar com os outros, 
capacidade em organizar situações e ideias, autoconfiança na interação com pares da mesma 
idade e tendência a ser respeitado por suas ideias e comportamento. 
Vários autores (Alencar, 2001; Alencar & Fleith, 2001; Chagas-Ferreira, 2014; Davis 
& Rimm, 1998; Fleith & Maia-Pinto, 2014; Neihart, Reis, Robinson, & Moon, 2002, 





ressaltam a importância de se considerar tanto características cognitivas quanto 
socioemocionais no processo de identificação do superdotado (ver Tabela 1). 
Almeida, Fleith e Oliveira (2013) e Sabatella (2008) chamam a atenção para a 
possibilidade do superdotado apresentar assincronia no seu desenvolvimento. Esses autores 
esclarecem que desenvolvimento assíncrono em superdotados advém do avanço intelectual 
que nem sempre acompanha o desenvolvimento nas áreas física, social e emocional. “A 
discrepância observada no ritmo de desenvolvimento dos vários domínios psicológicos pode 
ser fonte de algumas dificuldades e vulnerabilidades” (Almeida, Fleith, & Oliveira, 2013, p. 
41).  
Maia-Pinto (2012) identificou características de crianças superdotadas que foram 
aceleradas na educação infantil: precocidade na escrita e leitura, facilidade em realizar 
atividades escolares, comportamento adulto no convívio com adultos, desenvolvimento 
precoce e facilidade com números e resolução de problemas, criatividade, fluência verbal e 
riqueza vocabular, interesses múltiplos e preferência por atividades que não envolvessem a 
participação dos colegas. Quanto às características socioemocionais, destacavam-se a 
facilidade de relacionamento com pares, meiguice, perfeccionismo,  autoconfiança quanto a 














Características Cognitivas e Socioemocionais de Alunos Superdotados 
Características Cognitivas Características Socioemocionais  
Habilidade para processar informação 
rapidamente 
Alto nível de energia envolvido na realização 
de atividades 
Linguagem precoce Perfeccionismo na realização das tarefas 
Vocabulário avançado para a idade Sensibilidade às injustiças 
Leitura precoce Grande empatia pelo outro 
Habilidade para lidar com ideias abstratas Tendências a questionar regras e autoridade 
Habilidade para perceber discrepância entre 
ideias e pontos de vista 
Preferência por amigos mais velhos, próximos 
a ele em idade mental 
Curiosidade Senso de humor 
Paixão por aprender 
Boa memória 
Persistência 
Desenvolvimento moral avançado 
Habilidade de gerar ideias originais Reação positiva a elementos novos 
Grande bagagem de informações sobre 
temas de interesse 
Interesse por questões filosóficas, morais, 
políticas, sociais e sociais 
Preferência pelo trabalho independente 
Habilidade de fazer generalizações sobre 
pessoas e eventos 
Consciência de si mesmo 
Tédio em relação às atividades curriculares 
regulares 
Interesse por tópicos diversos Dificuldade em aceitar críticas 
Independência de pensamento 
Facilidade para entender princípios gerais 
Intensa sensibilidade 
Iniciativa e liderança 
Imaginação e fantasia Espírito crítico 
 
Segundo Gur (2011), indivíduos superdotados apresentam dificuldades em encontrar 
pares com níveis de inteligência e áreas de interesse similares. Eles preferem pares 
intelectuais a pares cronológicos, o que significa muitas vezes preferência por trabalhar ou 
interagir com crianças mais velhas ou adultos. Ademais, o senso de justiça e ética, a 





mas em intensidades diferentes, reforçando o aspecto que esse grupo não possui 
características e intensidades homogêneas. 
Delou, Cardoso, Mariani e Paixão (2014) realizaram um estudo no qual solicitaram a 
21 crianças e adolescentes superdotados que elaborassem um documento contendo suas 
expectativas acerca de suas necessidades e importância do atendimento ao aluno superdotado 
e de como a sociedade poderia ajudá-los. As características mais evidenciadas nos 
participantes foram maturidade, facilidade em perceber falhas na formação de profissionais 
que atuam junto ao aluno superdotado e capacidade de resolver problemas complexos. Os 
achados obtidos na pesquisa de Delou et al. (2014) apontam características do superdotado 
elencadas por Sabatella (2008), como habilidade para apresentar soluções com flexibilidade 
de pensamento, abertura para a realidade, buscando manter-se a par do que o cerca, busca de 
soluções para problemas difíceis ou complexos, espírito crítico, capacidade de análise/síntese 
e sensibilidade às injustiças pessoais e sociais. 
Em um estudo conduzido por Chagas e Fleith (2011) com adolescentes superdotados 
foram identificadas as seguintes características: determinação, envolvimento e habilidade na 
área de interesse, perfeccionismo, responsabilidade, criatividade, bom humor, preferência 
pelo isolamento social, tendência em negar o talento, relacionamento interpessoal harmonioso 
com outros, resiliência e desejo de superar dificuldades econômicas e sociais.  
Majid, Jelas e Ishak (2012) realizaram uma pesquisa com 33 adolescentes 
superdotados, de 15 e 16 anos, da Malásia, que tinham excelente rendimento acadêmico. As 
características apresentadas pelos participantes eram alta capacidade de planejar atividades, 
motivação elevada, disciplina, responsabilidade, necessidade de apoio emocional para o 






Reis e Renzulli (2009) reforçam que os superdotados pertencem a um grupo 
heterogêneo, diversificado, devido ao entrelaçamento de aspectos do contexto 
socioeconômico, cultural, histórico, étnico como também de características internas aos 
sujeitos. De acordo com Reis e Renzulli, a superdotação é desenvolvida em alguns indivíduos 
em determinados momentos e em certas circunstâncias, dependendo do apoio, momento 
histórico, escolhas e oportunidades.   
A multiplicidade de características é muitas vezes obscurecida por ideias errôneas 
(Azevedo & Mettrau, 2010; Becker, 2014; Borland, 2009; Callahan, 2009; Cooper, 2009; 
Fleith & Alencar, 2013; Friedmam-Nimz, 2009, Hertberg-Davis, 2009; Kaplan, 2009; 
Peterson, 2009; Robinson, 2009; Tomlinson, 2009; Treffinger, 2009; Worrell, 2009) 
disseminadas na sociedade. Essas ideias dificultam a identificação do aluno superdotado, 
impedindo que suas necessidades sejam atendidas e seu potencial desenvolvido. Neste 
sentido, o acesso ao conhecimento embasado cientificamente acerca das características do 
superdotado amplia as chances de identificação e, consequentemente, de ofertas de serviços e 
atendimento a esse grupo de alunos.  
 
 
Identificação e Avaliação do Superdotado 
Identificar o superdotado nem sempre é uma tarefa fácil dada as ideias estereotipadas 
veiculadas em nossa sociedade a seu respeito, bem como por ser a superdotação um 
fenômeno multifacetado. Segundo Almeida, Fleith e Oliveira (2013), pela superdotação 
“exigir uma constelação de características ou expressar-se em áreas de realização bastante 
diversas, ... uma boa avaliação é exigida como forma de se poder atender às singularidades de 





O processo de identificação tem como objetivo mapear habilidades, interesses, estilos 
de aprendizagem e expressão (Fleith, 1999; Guimarães, 2007; Yeung, 2014). Segundo Fleith 
(1999), a simples rotulação do aluno como superdotado não tem valor educacional. A 
sistemática de identificação do aluno superdotado só faz sentido se acoplada a uma oferta de 
serviços que estejam em sintonia com as necessidades intelectuais, acadêmicas, sociais e 
emocionais do aluno. Assim, a identificação está relacionada à oportunidade de se intervir 
posteriormente (Almeida, Fleith, & Oliveira, 2013). 
Novaes (1989) recomenda que a “identificação seja feita o mais precocemente 
possível e que o educando deva ser avaliado de modo global, através de métodos fidedignos e 
válidos” (p. 55), devendo estar contextualizada e sintonizada com o referencial teórico 
adotado (Borgstede & Hoogeveen, 2014; Guimarães, 2007; Yassim, Ishak, & Majed, 2012). 
Renzulli (2005, 2014) propõe um sistema de identificação denominado Grupo de 
Talentos. Uma característica deste sistema é que ele não determina a priori quais são os 
alunos superdotados, evitando rotular as crianças. Ao contrário, ele possibilita a inclusão 
contínua de alunos em programas e serviços que oferecem oportunidades de experiências de 
aprendizagem avançada e criativa (Fleith, 1999). O primeiro passo é identificar um grupo de 
estudantes, denominado Grupo de Talentos.  Este grupo é constituído por 15 a 20% da 
população escolar com uma ou mais habilidades acima da média, em contraste com 
programas que atendem apenas 3 a 5% da população estudantil.   
O sistema envolve seis etapas:  
1. Testes psicológicos (inteligência e aptidão). 
2. Indicação por professores. 
3. Autoindicação, indicação pelos pais, colegas ou testes de criatividade. 






5. Orientação aos pais e alunos sobre a filosofia, procedimentos e atividades 
relacionadas ao programa para superdotados que o filho participará. 
6. Orientação aos professores para que indiquem alunos com alto interesse em 
um tema específico, envolvimento com a tarefa ou criatividade. 
O Grupo de Talentos constitui um sistema de identificação bastante flexível e pode ser 
considerado uma alternativa promissora aos estudantes não identificados pelos métodos 
tradicionais (testes de inteligência e desempenho em provas de conhecimento, por exemplo).  
Para Guimarães (2007), a avaliação psicológica deve ser multidimensional, valorizar 
tanto aspectos qualitativos como quantitativos em uma visão sistêmica, bem como empregar 
instrumentos formais, entrevistas, visitas à escola e observação do comportamento. A autora 
utiliza oito sessões nesse processo.  
1ª sessão – Entrevista anamnese com pais ou responsáveis, objetivando levantar 
informações sobre a dinâmica familiar, dados históricos sobre o desenvolvimento 
neuropsicomotor do filho, habilidades linguísticas, matemáticas, interesses pessoais e como a 
criança age e reage frente às relações sociais e afetivas. 
2ª a 7ª sessão – Atividades com o aluno, utilizando critérios qualitativos e 
quantitativos conforme as características do avaliado em um ambiente acolhedor. Nesse 
momento, são utilizados testes psicométricos, instrumentos que avaliam autoconceito e 
criatividade, jogos (memória, quebra-cabeças) e brincadeiras direcionados aos objetivos da 
avaliação. As informações coletadas são analisadas concomitantes às visitas escolares, 
entrevista com professores e outros profissionais. 
8ª sessão – Devolutiva ou resultado da avaliação aos pais ou responsáveis. Caso a 
avaliação tenha indicação superdotação, o aluno é encaminhado para um programa que 
atenda superdotados ou a outros serviços. Nessa seção, o psicólogo esclarece mitos, dúvidas e 





atendido. Estes são esclarecidos quanto às atividades complementares necessárias, estratégias 
pedagógicas para que o aluno tenha pleno desenvolvimento e inclusão escolar.      
O processo de avaliação não deve ser finalizado no momento da inserção do aluno no 
atendimento ao superdotado. O aluno deve ser acompanhado pelo profissional ou pela equipe 
de profissionais que o identificaram de forma a se verificar como ele interage com os colegas 
e professores do programa e responde às atividades propostas. As estratégias pedagógicas 
devem ser analisadas se estão em sintonia com os interesses, habilidades e estilos de 
aprendizagem, bem como com os anseios do aluno (Alencar & Fleith, 2001; Sulak, 2014). 
A diversidade de instrumentos, procedimentos e fontes de informação (pais, 
professores, colegas, o próprio aluno etc.) acerca do indivíduo em avaliação deve ser 
considerada na sistemática de identificação. Conforme recomendam Almeida, Fleith e 
Oliveira (2013), “importa que no processo de identificação sejam contemplados diversos 
momentos e contextos, assim como recurso a diferentes agentes, procedimentos e 
instrumentos de avaliação” (p. 52). 
Para que o processo de identificação do aluno superdotado seja eficaz, é essencial que 
a equipe escolar, a família e a sociedade, de modo geral, sejam sensibilizados para o 
fenômeno da superdotação e tenham acesso ao conhecimento cientificamente embasado 
acerca desse construto e das características do aluno com altas habilidades. Desconstruir 
ideias estereotipadas e equivocadas a respeito desses alunos é o primeiro passo para que eles 
recebam atenção e atendimento em consonância com suas necessidades e interesses. Neste 
sentido, o objetivo deste estudo foi descrever e analisar o perfil do aluno superdotado, a partir 
da análise de dossiês dos alunos participantes de uma das salas de recursos do atendimento 
educacional especializado do Distrito Federal no período de 1999 a 2013. A questão de 





1. Qual é o perfil dos alunos que frequentaram uma sala de recursos do atendimento 































Este capítulo descreve o método empregado no estudo, incluindo delineamento, 
participantes, instrumentos, procedimentos e análise de dados.  
 
Delineamento 
Um delineamento exploratório descritivo, de natureza documental, foi utilizado neste 
estudo com vistas a mapear o perfil do aluno superdotado encaminhado ao Atendimento 
Educacional Especializado ao Aluno Superdotado da Secretaria de Estado de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF), com base em dados coletados no período de 1999 a 2013 em uma 
das salas de recursos do atendimento pela psicóloga responsável, que também é a autora desta 
pesquisa.  
  
Atendimento Educacional Especializado ao Aluno Superdotado do Distrito Federal 
A SEEDF atende aproximadamente 460 mil estudantes distribuídos em 1.183 escolas 
em 14 diretorias regionais de ensino, conforme dados do Censo 2015 (SEEDF, 2016). Desde 
1976, ela oferece atendimento ao aluno com potencial superior. Essa iniciativa foi criada pela 
Diretoria de Educação Especial para identificar e oferecer atividades de enriquecimento 
curricular ao aluno superdotado, tanto da rede pública de ensino quanto da particular. Desde o 
ano 2000, tem sido adotado oficialmente o Modelo dos Três Anéis de Joseph Renzulli (1986, 
2005, 2014; Renzulli & Reis, 1997) para fundamentar e nortear ações metodológicas ao 
atendimento ao superdotado em espaços físicos denominados salas de recursos. Esses espaços 





alunos distribuídos em 42 salas no Distrito Federal, desde a educação infantil até o ensino 
médio. 
 Quanto à equipe do atendimento, o professor itinerante é o articulador da sala de 
recursos com o ensino regular e com a administração do atendimento. Esse profissional visita 
as escolas regulares para orientar os professores do aluno superdotado, promove palestras 
sobre o tema de forma a sensibilizar os professores para a identificação de alunos com 
características de superdotação, distribui materiais sobre o assunto, e prepara, em conjunto 
com os professores e psicólogo da sala de recursos, eventos que divulguem os projetos dos 
alunos. O psicólogo escolar da equipe desenvolve atividades de avaliação, orientação a 
professores e à família, além de realizar palestras para a comunidade escolar e encaminhar o 
aluno para outros serviços, como psicoterapia, fonoaudiologia, psicomotricidade, avaliação 
médica, quando for necessário. Durante o atendimento o aluno frequenta a sala de recursos 
em sua área de interesse uma vez por semana, por 4 horas, em horário contrário ao do ensino 
regular. Caso o aluno demonstre mais de uma área de talento, ele poderá ter o atendimento 
em outro dia com outro professor. As salas de recursos oferecem atendimento nas áreas 
Exatas (Matemática, Ciências, Robótica etc.), Humanas (Poesia, Literatura, História), Artes 
Plásticas, Artes Cênicas, Educação Física e Música, conforme a disponibilidade de 
professores especializados. Nem todas as salas dispõem de professores em todas as áreas 
mencionadas.   
O objetivo do atendimento é promover o desenvolvimento dos potenciais de forma 
sistemática e enriquecedora, por meio de experiências e oportunidades para trabalhos 
independentes, com investigações nas áreas de interesse (SEEDF, 2006). Ao contrário da sala 
de aula regular, não existe um currículo escolar pré-determinado. O planejamento das 





Iniciativas governamentais têm garantido o atendimento educacional especializado 
aos alunos superdotados bem como a formação específica dos professores na área de 
superdotação e a presença do psicólogo escolar em sala de recursos (Brasil, 2015a). Além 
disso, o legislativo alterou o 9º artigo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(Brasil, 1996), atribuindo à União a responsabilidade quanto aos procedimentos para a 
identificação e o atendimento desses alunos desde a educação básica até a educação superior, 
instituindo um cadastro nacional para esses alunos com intuito de fomentar políticas públicas 
destinadas ao desenvolvimento das potencialidades dessa clientela (Brasil, 2015b). 
A Orientação Pedagógica sobre as Altas Habilidades (SEEDF, 2006, 2010) instrui a 
destinação de 70% das vagas para alunos de escolas públicas e 30% para as escolas 
particulares. As opções de ingresso podem ocorrer por indicação do professor do ensino 
regular, do professor da sala de recursos, de professores ou profissionais da comunidade 
escolar, de profissionais de saúde, da família do aluno, de colegas do aluno ou autoindicação 
do aluno. Para todas as formas de ingresso, é solicitado que o professor do aluno no ensino 
regular preencha uma ficha de encaminhamento, informando sobre as habilidades, interesses 
e características de superdotação apresentados pelo estudante. Os pais são então convidados 
para conhecerem os objetivos do atendimento ao aluno superdotado e são informados, caso 
concordem com a participação do filho no atendimento, que o aluno passará por um período 
de observação de três meses em média. São solicitados documentos, como: 2 fotos 3x4 do 
aluno, declaração de escolaridade, cópia de certidão de nascimento e produções do aluno.  
No período de observação, enquanto o aluno recebe atendimento do professor 
especializado na área de interesse e habilidade, inicia-se a avaliação pela psicóloga. São 
utilizados instrumentos relativos ao autoconceito, estilos de aprendizagem, características de 
superdotação, criatividade e inteligência. São ainda realizadas entrevistas com a família e o 





individuais ou grupais. Todas essas informações subsidiam o processo de avaliação. O 
período de observação tem duração de 4 a 16 encontros. Ao término desse período, a equipe 
da sala de recursos, composta pelo professor itinerante, professor que tutora o aluno nas 
atividades e o psicólogo, optam pelo desligamento ou ingresso do aluno ao programa, com 
posterior devolutiva aos pais. Vale destacar que nem todo aluno encaminhado ao atendimento 
é integrado à sala de recursos ou nela permanece. Os motivos para isso ocorrer serão 
apresentados na seção de resultados desta pesquisa. Avalia-se, ainda, em que medida as 
atividades realizadas na sala de recursos correspondem aos interesses e estilos de 
aprendizagem do aluno. É importante destacar que os interesses podem mudar ao longo do 
atendimento em função dos alunos serem expostos a outras áreas do conhecimento. A cada 
dois anos, os alunos são submetidos a uma nova avaliação para subsidiar o planejamento das 
atividades futuras na sala de recursos. Vale salientar que os professores do ensino regular são 
comunicados sobre o atendimento de seu aluno na sala de recursos, informados acerca da 
área de talento da criança ou adolescente, além de receberem sugestões de atividades que 
podem estimular o desenvolvimento do aluno. 
Para este estudo, foi selecionada, por conveniência, uma das salas de recursos do 
Atendimento Educacional Especializado para alunos superdotados tendo em vista que a 
pesquisadora atuou nela como psicóloga escolar no período investigado no estudo.  
 
Participantes 
O escopo deste estudo refere-se à análise dos dossiês de 259 alunos que foram 
encaminhados à sala de recursos, avaliados (com confirmação de características de 
superdotação) e que permaneceram no atendimento no período de 1999 a 2013 por, pelo 
menos, 6 meses. Esse critério de permanência foi estabelecido tendo em vista que: (a) a etapa 





subseção anterior, podendo eles ser desligados ou não do atendimento finalizado esse período 
por diversos motivos (avaliação não indica características de superdotação, infrequência, falta 
de professor na área de habilidade do aluno, desinteresse pelas atividades da sala de recursos, 
mudança de local de residência, transferência para outra sala de recursos etc.); (b) a 
participação no atendimento por um curto período de tempo provavelmente pouco impacto 
teria nos alunos. Vale lembrar que a frequência dos alunos à sala de recursos é de apenas uma 
vez por semana.  
 
Instrumentos 
Livro registro dos alunos. Esse livro contém informações dos alunos encaminhados 
à sala de recursos: número de entrada no atendimento, nome do aluno, data de início do 
atendimento, data de nascimento, escola que encaminhou o aluno, área para o qual foi 
encaminhado, instrumentos utilizados na avaliação do aluno, quem encaminhou o aluno, data 
e motivo de desligamento do atendimento (se for o caso). O preenchimento desse livro é de 
responsabilidade do psicólogo da sala de recursos.  
Ficha de indicação do estudante. Esse instrumento contém características associadas 
à superdotação e deve ser preenchido pelo professor do ensino regular, no caso dele indicar 
algum aluno para o atendimento educacional especializado, a partir de orientação e 
esclarecimentos por parte do professor itinerante. Esse instrumento é baseado no Modelo dos 
Três Anéis. O professor deve assinalar ainda qual(is) a(s) área(s) de destaque do aluno: 
acadêmica, artes plásticas, artes cênicas, habilidade psicomotora, habilidade musical e 
habilidade de liderança. Após o preenchimento pelo professor do ensino regular, a ficha é 
entregue ao professor itinerante juntamente com o histórico escolar, produções artísticas, caso 
seja da área Artes Plásticas, ou produções acadêmicas na área de habilidade do aluno, e 





Ficha cadastral. Esta ficha contém dados como idade, data de nascimento, endereço, 
telefones para contato, dados de escolaridade e profissão dos pais, se o aluno foi acelerado na 
escola, se tem irmãos no atendimento, horário e dia pretendido para frequentar a sala de 
recursos. O preenchimento dessa ficha fica a cargo da professora itinerante. 
Questionário para a família/anamnese. Esse instrumento inclui questões relativas à 
família (como número de pessoas da família que residem juntos e grau de parentesco); ao 
desenvolvimento do aluno (por exemplo, com quantos anos começou a falar, andar e a 
completar frases); sua vida escolar (ingresso na escola, com quantos anos começou a ler e a 
escrever, desempenho acadêmico etc.);  vida social (amigos, relacionamento com familiares, 
prática de esportes, religião, atividades extraescolares, atividades em família etc.); e descrição 
do aluno (características sociais, emocionais, acadêmicas e intelectuais). Além disso há uma 
questão acerca do uso de medicação pelo aluno e da existência de acompanhamento 
médico/psicológico/psicopedagógico. O instrumento é preenchido pelo psicólogo com base 
nas respostas fornecidas pela família durante a entrevista (ver Anexo 2).  
Inventário de Estilos de Aprendizagem (Renzulli & Smith, 1978). O Inventário de 
Estilos de Aprendizagem possibilita que o aluno conheça seu próprio estilo de aprender, 
como também fornece ao professor ferramentas para aprimorar sua metodologia de ensino 
visando melhor aproveitamento do potencial dos alunos (Smith & Renzulli, 1984). O 
instrumento apresentou evidências de validade de conteúdo e de construto como também 
índices de fidedignidade que variaram de 0,52 a 0,77. Esse instrumento tem sido utilizado em 
pesquisas empíricas, fornecendo informações que complementam a avaliação e conhecimento 
do aluno (Chan, 2005; Maia-Pinto, 2012; Samardzija & Peterson, 2015; Tentes & Fleith, 
2014). 
O instrumento contém 65 itens que descrevem atividades realizadas em situações de 





independente, decorar e recitar, discussão, aula didática, instrução programada, simulações, 
ensino pelo colega e jogos de aprendizagem. O aluno é solicitado a circular o número que 
corresponde ao tanto que ele gosta ou não gosta da cada atividade em uma escala de 5 pontos, 
variando de gosto muito (4) a detesto (0).   
Exemplos de itens: 
 Projetos: “trabalhar com outros alunos para planejar e completar um projeto” e 
“pesquisar na biblioteca para um trabalho que você quer escrever”.  
 Estudo independente: “estudar por conta própria para aprender coisas novas” e 
“planejar um projeto para você trabalhar sozinho”. 
 Decorar e recitar: “responder em voz alta as perguntas feitas pelo professor” e “ter o 
professor testando você em voz alta para ver o que você aprendeu”. 
 Discussão: “discutir um assunto porque você discorda do que outro aluno disse” e 
“falar com colegas de sua classe sobre um tópico do seu interesse”. 
 Aula didática: “ouvir o professor dar informações novas” e “tomar notas à medida em 
que o professor fala para a classe”.  
 Instrução programada: “responder por escrito a perguntas sobre uma matéria que você 
acabou de ler” e “ouvir um palestrante convidado falar de um assunto que você está 
estudando em sala de aula”. 
 Simulações: “aprender sobre um evento tal como a Independência, dramatizando em 
classe” e “fazer parte de uma equipe que discute eventos atuais”. 
 Ensino pelo colega: “aprender informação nova ou aprender a resolver um problema 
com a ajuda de outro aluno em sua classe” e “reunir com um colega para fazer lições 
de casa”.  
 Jogos de aprendizagem: “usar um jogo de tabuleiro para praticar uma de suas matérias 





Matrizes Progressivas Coloridas ou Escala Especial. É um teste de inteligência 
com título original chamado de Coloured Progressives Matrices – Sets A, AB, B 
desenvolvido para crianças na faixa de 4 anos e 8 meses a 11 anos e 8 meses, contendo a 
séries A e B e AB.  Esse teste tem sido muito utilizado em pesquisas internacionais (Bakhiet 
& Lynn, 2014a; Bakhiet & Lynn, 2014b; Chow, Ho, Wong, Waye, & Bishop, 2011; 
Damianova, Lucas, & Sullivan, 2012; Nistal, Bertran & Avila, 2014). Foi desenvolvido por J. 
C. Raven e padronizado para população brasileira por Angelini, Alves, Custódio e Duarte 
(1988).  
Os problemas a serem respondidos não são verbais, mas em formas de figuras e 
impressos com fundo colorido. Conforme o avanço nas questões respondidas, o grau de 
dificuldade vai aumentando e diminuindo as cores até ficar apenas em preto e branco. As três 
séries que compõem o teste (A, AB e B) possuem 12 itens. O êxito na série A depende da 
capacidade da criança de completar padrões. A série AB exige a capacidade de perceber 
algumas diferenças discretas e a série B exige o raciocínio por analogias. O teste é 
apresentado em forma de caderno e possibilita a mensuração da inteligência geral e 
capacidade indutiva. Na pesquisa, o instrumento foi aplicado individualmente.  
 Para cada questão, são fornecidas opções de resposta, entretanto apenas uma 
corresponde à resposta correta. Para cada resposta correta é atribuído 1 ponto, o somatório 
dos pontos fornece o escore bruto que é transformado em percentil de acordo com a faixa 
etária. A classificação em percentil possibilita comparar em que categoria o indivíduo se 
encontra: I “intelectualmente superior”, percentil 95 ou acima dele; II “definidamente acima 
da média na capacidade intelectual”, percentil 75 ou acima dele; III “intelectualmente médio” 
entre o percentil 25 e 75; IV “definidamente abaixo da média na capacidade intelectual”, 
percentil 25 ou abaixo dele; e o V “intelectualmente deficiente” percentil 5 ou abaixo dele 





A aplicação do teste requer um espaço adequado para aplicação individual. A validade 
e a fidedignidade do teste foram verificadas em crianças brasileiras por Pasquali, Wechsler e 
Bensusan (2002), em um estudo com aproximadamente 10.000 crianças do Distrito Federal, 
as quais foram avaliadas em fase pré-escolar até a antiga 4ª série, hoje correspondendo ao 5º 
ano. 
Matrizes Progressivas – Escala Geral. A Escala Geral das Matrizes Progressivas 
(Raven, 2001), ou Standard Progressive Matrices, séries A, B, C, D e E, tem sido utilizada 
no Brasil e exterior para aferir inteligência (Bakhiet, Haseeb, Seddieg, Cheng, & Lynn, 2015; 
Millones, Flores-Mendoza, & Rivalles, 2015; Nijenhuis et al., 2015; Sahin, 2014). Esse teste, 
em forma de caderno, apresenta as mesmas figuras apresentadas no teste Matrizes 
Progressivas Coloridas, mas sem fundo colorido, dando sequência às próximas questões com 
níveis crescentes de dificuldade. São 5 séries com situações problemas que não envolvem a 
expressão verbal. As figuras são nítidas, com questões que envolvem desde completar uma 
figura que falta até raciocinar por analogias. O teste é utilizado na avaliação de alunos com 
idade a partir de 11 anos e 9 meses. A aplicação e correção ocorrem de forma similar ao teste 
Matrizes Progressivas Coloridas.  O escore bruto é o somatório de todos os acertos, que é 
transformado em percentil: percentil 95, nível I, inteligência superior; percentil abaixo de 95 
até 90, nível II+, inteligência definidamente superior à média; percentil abaixo de 90 até 75, 
nível II, inteligência superior à média; percentil abaixo de 75 até 50, nível III+, inteligência 
mediana; percentil abaixo de 50 até 25, nível III-, inteligência mediana; percentil abaixo de 
25 até 10, nível IV, inteligência inferior à média; percentil de 10 até 5, nível IV-, inteligência 
definidamente inferior à média; percentil igual ou inferior a 5, nível V, indício de deficiência 
mental. Tanto a escala que avalia os estilos de aprendizagem quanto a que avalia a 





instrumentos descritos fazem parte da metodologia de identificação do superdotado adotada 
pelo atendimento especializado da SEEDF. 
 
Procedimentos de Recolha e Análise dos Dados  
A recolha de dados foi realizada de abril a setembro de 2015, nos arquivos da sala de 
recursos selecionada para o estudo. A pesquisadora se apresentou à direção da instituição 
escolar, que acolhe a sala de recursos, para apresentação da autorização da SEEDF para dar 
início à recolha dos dados arquivados dos alunos. Inicialmente, foram levantados os dados 
inseridos no livro de registro acerca dos discentes que foram encaminhados ao atendimento 
no período de 1999 a 2013 e lá permaneceram por pelo menos 6 meses (por exemplo, sexo, 
área de talento, nível de escolaridade, tempo de permanência no programa etc.). 
Em seguida, analisaram-se informações constantes da ficha de indicação preenchida 
por esse professor do ensino regular, do questionário para a família e da ficha cadastral, além 
do desempenho do aluno no teste de inteligência e na escala de estilos de aprendizagem. 
Foram considerados para o presente estudo apenas os alunos que responderam a pelo menos 
75% do total de instrumentos listados na seção de Instrumentos deste estudo. Por exemplo, o 
aluno que só tinha dados da ficha de encaminhamento e do questionário familiar não foi 
considerado para esta pesquisa. Os dados recolhidos foram inseridos em uma planilha do 
programa Excel.  
Vale ressaltar que os pais dos alunos encaminhados autorizaram, à época da acolhida 
no atendimento educacional especializado, o uso dos dados de seus filhos para fins de 
pesquisa e a SEEDF autorizou a realização da pesquisa. Os dados foram organizados em 
categorias a priori (dados demográficos, dados familiares e de desenvolvimento, vida escolar 









 Os resultados acerca do perfil do aluno superdotado participante de uma sala de 
recursos do Atendimento Educacional Especializado da SEEDF são apresentados, 
considerando-se quatro categorias: dados demográficos, dados familiares e de 
desenvolvimento, vida escolar e características de superdotação. 
 
Dados Demográficos 
Entre os participantes deste estudo, 165 (64%) eram do sexo masculino e 94 (36%) do 
feminino. Dos 259 alunos, 210 (81%) estudavam em escolas públicas e 49 (19%) em 
instituições particulares; 250 (97%) eram provenientes de escolas da área urbana e 9 (3%) da 
rural. A idade média era de 11 anos, variando de 4 a 21 anos (ver Tabela 2). 
 
Tabela 2 
Idade dos Alunos Superdotados 
___________________________________________________________________________ 
          Idade                                                            n                                         % 
___________________________________________________________________________ 
         4 – 8  anos                                                   49                                         18,9 
 
         9 – 13 anos                                                 166                                         64,1 
 
        14 – 21 anos                                                 44                                          17,0 
___________________________________________________________________________ 
 
As áreas de talento desses alunos eram Exatas (n=86, 33,2%), Artes Plásticas (n=77, 
29,7%), Humanas (n=61, 23,6%) e Artes Cênicas (n=35; 13,5%). De acordo com a Tabela 3, 





Artes Plásticas (n=64, 24,7%), enquanto um maior número de alunas foi encaminhado para a 
Artes Cênicas (n=33, 12,7%) e Humanas (n=30, 11,6%).  
 
Tabela 3 
Encaminhamento de Alunos por Áreas de Talento 
___________________________________________________________________________ 
     Gênero 
                                 Masculino                                                Feminino 
Área                             n             %                                       n                       % 
___________________________________________________________________________ 
   Exatas                      67                      25,9%                                19                     7,4% 
   Artes Plásticas         64                      24,7%                                12                     4,6% 
 Humanas                 28                      10,8%                                30                   11,6% 
   Artes Cênicas              6                        2,3%                                33                   12,7% 
  __________________________________________________________________________ 
 
Cinco alunos frequentavam a educação infantil (2%), 217 a educação fundamental 
(84%) e 37 o ensino médio (14%) quando passaram a receber atendimento na sala de recursos 
(ver Tabela 4). Vale ressaltar que o atendimento a crianças pequenas teve início apenas nos 
últimos dois anos, pois anteriormente não havia espaço físico apropriado para atender esse 















Nível Educacional dos Alunos Encaminhados para Sala de Recursos  
_________________________________________________________________________ 
                                                                             Gênero 
                                                            
                                                  Masculino                                    Feminino 
Etapas da Educação Básica 
                                              
                                       n                       %                       n                   %      
___________________________________________________________________________ 
  Educação Infantil                   1                  0,4%                       4                    1,5%  
  Ensino Fundamental           141                54,5%                     76                  29,3% 
  Ensino Médio                       23                 8,9%                      14                    5,4% 
 
  
Quanto às atividades extraescolares: 121 superdotados praticavam esportes, 57 faziam 
cursos complementares, 43 alunos estudavam línguas estrangeiras, 40 superdotados 
estudavam música e 7 alunos faziam outras atividades diversificadas. Alguns alunos 
realizavam mais de uma atividade extraescolar durante a semana. Os pais que não 
conseguiam financiar as atividades para os filhos, buscavam atividades gratuitas fornecidas 
pela comunidade. 
 Os hobbies ou categorias de atividades mais apreciadas pelos alunos superdotados nos 
horários livres eram: passear (n=159), jogar (n=153), brincar com amigos (n=142), assistir 
televisão (n=129), desenhar (n=100), ler (n=98), outras atividades (n=20). Em relação ao uso 
de medicação controlada, 27 (10,4%) alunos faziam uso e 161 (62,2%) não. Não foi possível 
obter essa informação com os demais alunos (n=71; 27,4%). 
Dos 259 alunos superdotados, 140 (54,1%) foram encaminhados à sala de recursos 
pelos professores do ensino regular, 58 (22,4%) pela própria família, 48 (18,5%) por 





tempo médio de permanência desses alunos superdotados na sala de recursos foi de 2 anos e 8 
meses, sendo o mínimo de 7 meses e o máximo de 9 anos e 2 meses. O número médio de 
alunos atendidos na sala de recursos no período de 1999 a 2013 foi 17, sendo o mínimo de 3 
em 2001 e o máximo de 33 alunos tanto em 2011 quanto em 2012. 
 
Dados Familiares e de Desenvolvimento 
Em relação ao estado civil dos pais, 115 (44,4%) eram casados, 66 (25,5%) separados, 
7 (2,7%) viúvos. Não foram obtidas informações acerca do estado civil de 71 (27,4%) dos 
pais. Quanto à profissão dos pais, as mais frequentes eram: serviços básicos (n = 82; 31,7%), 
serviços técnicos (n = 56; 21,6%) e serviço público (n = 49; 18,9%) (ver Tabela 5). No que 
diz respeito à profissão das mães, as com maior frequência estavam relacionadas às 
atividades: do lar (n = 62; 24%), serviços básicos (n = 58; 22,4%) e magistério (n = 48; 
18,5%) (ver Tabela 6). 
 
Tabela 5 
Profissão dos Pais 
Profissão  n % 
Serviços básicos 82 31,7 
Serviços técnicos 56 21,6 
Serviço público 49 18,9 
Profissionais liberais 23 8,9 
Magistério 17 6,6 








Profissão das Mães 
Profissão  N % 
Do lar 62 24,0 
Serviços básicos 58 22,4 
Magistério 48 18,5 
Serviço público 26 10,0 
Serviços técnicos 25 9,7 
Profissionais liberais 13 5,0 




Em relação à escolaridade tanto dos pais quanto das mães, a maioria tinha ensino 
fundamental ou médio (ver Tabela 7). Vale destacar, contudo, que, em comparação aos pais, 
havia mais mães com ensino médio do que com ensino fundamental, ocorrendo o inverso 
com os pais. Quanto à posição do aluno superdotado na família, 77 (30%) são primogênitos, 
43 (17%) caçulas, 41 (16%) filhos intermediários do 2º ao 8º filho e 27 (10%) são filhos 
únicos. Essa informação não foi obtida no caso de 71 alunos (27%). Entre os 259 
superdotados, 218 (84,2%) não tinham irmãos no atendimento, ao passo que 41 (15,8%) 











Nível de Escolaridade dos Pais e Mães dos Alunos Superdotados 
 
Nível de Escolaridade  Pais 
 
Mães 
N % n % 
Ensino fundamental 82 31,7 58 22,4 
Ensino médio 71 27,4 91 35,1 
Ensino superior 57 22 56 21,6 
Pós-graduação Lato Sensu 13 5 23 8,9 
Mestrado 3 1,2 4 1,6 
Doutorado 1 0,4 0 0 
Sem informação 32 12,3 27 10,4 
 
 
No que diz respeito à religião, 174 (67,2%) alunos tinham religião e 14 (5,4%) não. 
Essa informação não foi obtida no caso de 71 alunos (27,4%). As religiões mais frequentes 






















Religião dos Superdotados  
 
___________________________________________________________________________   
Religião                                                                    n                                                  % 
___________________________________________________________________________
Evangélica                                                               79                                                45,4 
 
Católica                                                                    78                                                44,8 
 
Espírita                                                                     10                                                 5,7 
 
Testemunha de Jeová                                                3                                                  1,7 
 
Mórmon                                                                    2                                                  1,2 
 
Outras                                                                        2                                                  1,2 
___________________________________________________________________________ 
 
No que diz respeito ao desenvolvimento dos alunos participantes deste estudo, alguns 
dados foram obtidos junto aos pais. Um pouco mais da metade dos alunos (n=136; 52,5%) 
começou a andar quando tinha idade entre 11 meses a 1 ano e 3 meses. Quanto ao 
desenvolvimento da fala, a metade da amostra (n=131; 50,6%) pronunciou as primeiras 
palavras entre 10 meses e após 1 ano. No caso de poucos, ocorreu precocemente entre 6 
meses e 9 meses (n=51; 19,7%) alunos. O desenvolvimento da leitura se deu entre 4 e 7 anos 
de idade (n=165; 63,7%) para a maioria dos alunos, sendo a idade média de 5,6 anos (ver 













Início da Leitura pelos Superdotados 
___________________________________________________________________________ 
   Idade                                                           n                                                  % 
___________________________________________________________________________ 
1 ano                                                             1                                                  0,4 
 
2 anos                                                           1                                                  0,4 
 
3 anos                                                           10                                                3,8 
 
4 anos                                                           25                                                9,6 
 
5 anos                                                           52                                                20,1 
 
6 anos                                                           64                                                24,7 
 
7 anos                                                           24                                                9,3 
 
8 anos                                                           2                                                  0,8 
 
9 anos                                                           1                                                  0,4   
 
Acima de 10 anos                                         2                                                  0,8 
 
Dados ausentes                         77                     29,7 
___________________________________________________________________________ 
  
A aquisição da escrita teve início entre 4 e 7 anos para a maioria dos alunos (n=170; 














Início da Escrita pelos Superdotados 
____________________________________________________________ 
Idade                                       n                                           % 
____________________________________________________________ 
2 anos                                      1                                           0,4 
3 anos                                      8                                           3,1 
4 anos                                    22                                           8,5 
5 anos                                    52                                           20,0 
6 anos                                    72                                           27,8 
7 anos                                    24                                            9,3 
8 anos                                       1                                           0,4 
9 anos                                       1                                           0,4 
De 10 anos em diante              2                                            0,8 





O ingresso dos alunos superdotados na escola ocorreu, em grande parte, entre 4 e 6 
anos (n=117; 45,2%), com idade média de 4,9 anos (ver Tabela 11). Com relação à 
aceleração escolar, 168 (64,9%) não foram submetidos a esse tipo de procedimento enquanto 
que apenas 20 (7,7%) alunos foram acelerados. Não foram obtidas essas informações no caso 
de 71 alunos (27,4%). Acerca de reprovação na escola, 164 (63,3%) nunca foram reprovados, 
ao passo que 24 (9,3%) passaram por essa experiência. Não foram obtidas essas informações 







Ingresso na Escola dos Alunos Participantes do Estudo 
___________________________________________________________________________ 
Idade                                          n                                            % 
___________________________________________________________________________ 
4 anos                                       38                                           14,7 
5 anos                                       62                                           23,9 
6 anos                                       17                                             6,6 
7 anos                                         3                                             1,2 
8 anos                                         1                                             0,4 
Dados ausentes   71           27,4 
Nota. Como ano ingresso na escola, alguns pais informaram que foi entre os 2 e 3 anos, o que 
corresponde à educação infantil – creche/maternal (n=67; 25,8%).  
 
 
Quanto aos estilos preferidos para aprender dos alunos superdotados, os com maior 
média foram aula didática (M=2,98), instrução programada (M=2,97), discussão (M= 2,90) e 
ensino pelo colega (M=2,90). Os estilos com média mais baixo foram simulações (M=2,69) e 







Média nos Estilos de Aprendizagem dos Superdotados 
 
                      Estilos M 
Aula Didática 2,98 
Instrução Programada 2,97 
Discussão 2,90 
Ensino pelo Colega 2,90 
Jogos de Aprendizagem 2,89 
Projetos 2,78 
Estudo Independente 2,76 
Simulações 2,69 
Decorar e Recitar 2,57 
 
Características de Superdotação 
Em relação às características de superdotação, as habilidades acima da média mais 
sinalizadas pelos professores na ficha de encaminhamento foram:  boa memória e facilidade 
para acumular conhecimento (n=106; 40,9%), facilidade em processar informações, em 
integrar experiências e emitir respostas apropriadas e contextualizadas (n=91; 35,1%) e 
capacidade de generalizar e transferir aprendizagem de uma situação para outra (n=88; 34%) 










Características Sinalizadas Professores do Ensino Regular Associadas às Habilidades Acima 




Boa memória e facilidade para acumular conhecimento 106 40,9 
Facilidade em processar informações, em integrar experiências e emitir 
respostas apropriadas e contextualizadas 
91 35,1 
Capacidade de generalizar e transferir aprendizagem de uma situação 
para outra 
88 34,0 
Aprendizagem rápida/fácil e com pouca repetição 85 32,8 
Pensador crítico; gosta de lidar com problemas abstratos/complexos e 
propor novas soluções 
71 27,4 
Vocabulário avançado para idade e/ou série; é verbalmente fluente 70 27,0 
Habilidade de raciocínio lógico-matemático 64 24,7 
Percepções incomuns na resolução de problemas 56 21,6 
 
As características mais destacadas pelos professores do ensino regular quanto à 
criatividade foram: originalidade de pensamento ou capacidade de emitir respostas diferentes 
e/ou incomuns para determinada questão (n=104; 40,2%), facilidade e agilidade para produzir 















Originalidade de pensamento ou capacidade de emitir respostas 
diferentes e/ou incomuns para determinada questão 
104 40,2 
Facilidade e agilidade para produzir ideias 101 39,0 
Independência e autonomia de pensamento 95 36,7 
Abertura a novas experiências, novas ideias e sugestões externas; 
disposição para correr riscos 
83 32,0 
Apurado senso de humor 75 29,0 
Flexibilidade ou facilidade para pensar fora dos padrões 74 28,6 
Capacidade de resolver problemas de forma criativa e efetiva 72 27,8 
Percepção de relações entre ideias aparentemente diversas 60 23,2 
 
 
As características associadas ao envolvimento em atividades de interesse mais 
mencionadas pelos professores foram: persistência na realização e finalização das tarefas de 
seu interesse (n=110; 42,8%), preferência por situações nas quais possa ter responsabilidade 
pessoal sobre sua produção (n=92; 35,5%) e concentrar-se em uma única atividade durante 









Características Sinalizadas pelos Professores Associadas ao Envolvimento em Atividades de 




Persistência na realização e finalização das tarefas de seu interesse 110 42,5 
Preferência por situações nas quais possa ter responsabilidade pessoal 
sobre sua produção 
92 35,5 
Concentra-se em uma única atividade durante um período prolongado 
de tempo sem se aborrecer 
89 34,4 
Tendência a iniciar suas próprias atividades 86 33,2 
Ocupa seu tempo de forma produtiva, sem ser necessária estimulação 
constante do professor 
82 31,7 
Interesse constante por certos tópicos ou problemas 76 29,3 
Autoimposição para atingir a perfeição 64 24,7 
Obstinação em procurar informações sobre tópicos de seu interesse e 




Aos pais também foi solicitado que indicassem, no questionário para a família, 
características de superdotação de seus filhos. As relacionadas às habilidades acima da média 
mais destacadas foram: boa memória e facilidade para acumular conhecimento (n=174, 
67,2%), aprendizagem rápida/fácil e com pouca repetição (n=161; 62,2%), facilidade em 
processar informações, em integrar experiências e emitir respostas apropriadas e 






Características Sinalizadas pelos Pais Associadas às Habilidade Acima da Média de seus 
Filhos Superdotados 
Características n % 
Boa memória e facilidade para acumular conhecimento 174 67,2 
Aprendizagem rápida/fácil e com pouca repetição 161 62,2 
Facilidade em processar informações, em integrar experiências e emitir 
respostas apropriadas e contextualizadas 
156 60,2 
Capacidade de generalizar e transferir aprendizagem de uma situação 
para outra 
152 58,7 
Vocabulário avançado para idade e/ou série, é verbalmente fluente 150 57,9 
Pensador crítico; gosta de lidar com problemas abstratos/complexos e 
propor novas soluções 
148 57,1 
Percepções incomuns na resolução de problemas 147 56,8 
Habilidade de raciocínio lógico-matemático 137 52,9 
 
As características relacionadas à criatividade mencionadas pelos pais sobre os filhos 
com maior frequência foram: facilidade e agilidade para produzir ideias (n=171; 66%), 
originalidade de pensamento ou capacidade de emitir respostas diferentes e/ou incomuns para 
determinada questão (n=165, 63,7%), independência e autonomia de pensamento (n=157, 










Características Sinalizadas pelos Pais Associadas à Criatividade de seus Filhos 
Superdotados 
Características n % 
 
Facilidade e agilidade para produzir ideias 171 66,0 
Originalidade de pensamento ou capacidade de emitir respostas 
diferentes e/ou incomuns para determinada questão 
165 63,7 
Independência e autonomia de pensamento 157 60,6 
Flexibilidade ou facilidade para pensar fora dos padrões 156 60,2 
Percepção de relações entre ideias aparentemente diversas 154 59,5 
Capacidade de resolver problemas de forma criativa e efetiva 151 58,3 
Abertura a novas experiências, novas ideias e sugestões externas; 
disposição para correr riscos; 
148 57,1 
Apurado senso de humor 142 54,8 
 
As características associadas ao envolvimento em atividades de interesse mais 
mencionadas pelos pais foram: persistência na realização e finalização das tarefas de seu 
interesse (n=164; 63,3%), concentra-se em uma única atividade durante um período 
prolongado de tempo sem se aborrecer (n=157; 60,6%), obstinação em procurar informações 
sobre tópicos de seu interesse e fúria por dominar uma área de conhecimento (n=153; 59,0%) 









Características Sinalizadas pelos Pais Associadas ao Envolvimento em Atividades de 
Interesse de seus Filhos Superdotados 
Características  n % 
 
Persistência na realização e finalização das tarefas de seu interesse 164 63,3 
Concentra-se em uma única atividade durante um período prolongado 
de tempo sem se aborrecer 
157 60,6 
Obstinação em procurar informações sobre tópicos de seu interesse e 
fúria por dominar uma área de conhecimento 
153 59,0 
Tendência a iniciar suas próprias atividades 153 59,0 
Ocupa seu tempo de forma produtiva, sem ser necessária estimulação 
constante do professor 
150 57,9 
Interesse constante por certos tópicos ou problemas 132 51,0 
Autoimposição para atingir a perfeição 119 45,9 
Preferência por situações nas quais possa ter responsabilidade pessoal  
sobre sua produção 
111 42,9 
 
O percentil médio no Teste Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, aplicado em 
alunos mais novos (4 a 10 anos), foi de 87, variando de 10 a 99. No caso de alunos com idade 
acima de 11 anos e 8 meses, aplicou-se o teste Matrizes Progressivas Escala Geral. Neste 
caso, o percentil médio foi 62, variando de 5 a 99. Vale ressaltar que, dos 46 alunos com 
percentil igual ou abaixo de 50 (incluindo os resultados em ambos os testes de inteligência), 









 Neste capítulo são discutidos os resultados apresentados no capítulo anterior referente 




 Os resultados mostram a prevalência do gênero masculino no número de superdotados 
encaminhados, como foi também constatado em estudos anteriores (Maia-Pinto & Fleith, 
2004; Ourofino, 2005; Petersen, 2013; Preckel, Goetz, Pekrun, & Kleine, 2008; Tentes, 
2011). Esses achados chamam a atenção para a influência de crenças, valores e expectativas 
sociais no processo de identificação e encaminhamento de superdotados a programas e 
serviços. Segundo Prado, Fleith e Gonçalves (2011), “a presença de estereótipos pode 
dificultar ou retardar a identificação, a promoção e a expressão de talentos. Esses estereótipos 
muitas vezes são internalizados e passam a constituir barreiras internas à expressão do 
potencial latente no indivíduo” (p. 143). Neste sentido, é essencial alertar pais e professores 
quanto aos efeitos deletérios de práticas sociais e educacionais que reforçam determinados 
papéis com base no gênero do indivíduo, e orientá-los no sentido de criarem estratégias de 
promoção do talento feminino.  
 Os resultados deste estudo revelam, ainda, a prevalência de alunos do ensino 
fundamental na sala de recursos investigada. Chagas (2008) afirma que a ênfase do 
atendimento especializado se encontra no ensino fundamental no Distrito Federal devido ao 
número de alunos encaminhados nessa etapa da educação. Por um lado, esse dado indica que 





talvez facilitado pela proximidade professor-aluno, especialmente nos anos iniciais em que há 
um professor regente responsável pela condução da turma. Mas, por outro, o dado sugere que 
o reconhecimento de comportamentos de superdotação em alunos mais velhos, por exemplo, 
adolescentes no ensino médio, pode ser afetado por outros aspectos, como preocupação e 
foco no vestibular, múltiplos professores, mascaramento das habilidades superiores de forma 
a não ser excluído pelos colegas etc. A oferta não regular de atendimento especializado a 
alunos da educação infantil pode explicar o número bastante reduzido de crianças 
encaminhadas. Também vale destacar a dificuldade em se realizar uma avaliação psicológica 
que aponte indicadores de superdotação em crianças tão jovens – precocidade não significa 
necessariamente superdotação. Contudo, há autores que defendem que a identificação dos 
superdotados deva ser feita o mais precocemente possível (Maia-Pinto, 2007; Novaes, 1989). 
Portanto, investir na identificação e no atendimento conforme as necessidades peculiares de 
cada fase de escolaridade pode contribuir para evitar o desperdício do potencial humano. 
Huang (2015) analisou os dados estatísticos de 15.000 escolas públicas norte-americanas que 
atendiam a pré-escola e observou que as crianças dessa etapa estão em desvantagem em 
relação às crianças mais velhas, deixando de receber oportunidades de atendimento 
compatíveis com seus interesses e habilidades. 
 Notou-se na pesquisa que as meninas se destacaram em número nas áreas de humanas 
e artes cênicas e os meninos em exatas seguido por artes plásticas. Dados similares foram 
encontrados em estudos prévios (Else-Quest & Hyde, 2010; Heilbronner, 2013; Rudasill & 
Callahan, 2010; Torrano, Prieto, Ferrándiz, Bermejo, & Sáinz, 2013), que apontaram a 
preferência de meninos por matemática e ciências, enquanto as meninas se consideram 
competentes em artes e humanas. Na Arábia Saudita, os programas para superdotados são 
ofertados conforme o gênero do aluno, sendo a maior quantidade de programas para meninos 





 A maior parte dos alunos da sala de recursos foi encaminhada pelos professores do 
ensino regular, o que sugere a importância do papel do professor itinerante da sala de 
recursos no que diz respeito à desconstrução de ideias equivocadas a respeito da 
superdotação, bem como à sensibilização de docentes no reconhecimento de características 
associadas ao fenômeno. Em um estudo de mapeamento de programas educacionais 
brasileiros de atendimento ao superdotado (42 públicos e 8 particulares), Carneiro (2015) 
encontrou resultados semelhantes – a maioria das indicações era provenientes de professores. 
Esse também parece ser um indicador da qualidade da formação inicial e/ou continuada dos 
docentes, especialmente das escolas públicas. 
 O tempo de permanência na sala de recursos foi de 2 anos e 8 meses. No estudo 
realizado por Tentes (2011), envolvendo salas de recursos de três regionais do atendimento 
ao superdotado do Distrito Federal, o tempo médio de permanência foi de 2 anos. De acordo 
com esse estudo, há evasão do atendimento quando o aluno chega à adolescência. Seria 
importante investigar os fatores que levam a tal situação. O baixo número de alunos 
superdotados do ensino médio atendidos na sala de recursos, conforme evidenciado na 
presente pesquisa, dá sustentação à hipótese de evasão. Em levantamento realizado pela 
autora deste estudo acerca dos motivos que levaram alunos encaminhados à sala de recursos a 
não frequentarem ou permanecerem por menos de 6 meses na sala de recursos, independente 
do nível educacional, destacam-se: falta de professor na área de talento do aluno, atividades 
concorrentes, avaliação não indicadora de superdotação, dificuldade de transporte, mudança 
de local de residência, estágio ou trabalho, transferência para outra sala de recursos, 
desinteresse do aluno pelas atividades realizadas. Neste sentido, é preciso examinar, em 
pesquisas futuras, que fatores do contexto pessoal, educacional e social interferem na 
frequência do aluno ao atendimento. Tais informações constam do livro de registro de alunos 





Dados Familiares e de Desenvolvimento 
  O perfil da família dos alunos participantes deste estudo pode ser caracterizado, em 
grande parte, como: pais casados que residem com seus filhos, com níveis de escolaridade 
correspondente à educação básica, com religião (evangélica ou católica predominantemente), 
com filho primogênito no atendimento educacional especializado ao superdotado, com 
apenas um filho nesse atendimento, com profissão envolvendo serviços básicos ou técnicos – 
no caso dos pais – e atividades do lar, serviços básicos e magistério – no caso das mães. Esses 
dados vão ao encontro do que a literatura aponta de que a superdotação não se manifesta e se 
desenvolve apenas em famílias de nível socioeconômico e educacional elevado e que o aluno 
superdotado é frequentemente filho único ou primogênito (Alencar & Fleith, 2001; Aspesi, 
2003; Chagas, 2008, Olszewski-Kubilius, 2016; Tentes, 2011; Winner,1998). Observa-se, 
ainda, que a família do superdotado busca estimular os interesses e habilidades dos filhos. Os 
dados mostram que os superdotados realizam atividades extraescolares, mesmo quando os 
pais não conseguem arcar com os custos. Nesse caso, os pais buscam atividades gratuitas na 
comunidade. “Via de regra, as famílias de superdotados, independente da classe social, 
valorizam e tornam a educação uma prioridade, sendo mais responsivas, estimuladoras e 
provedoras de oportunidades para leitura, estudo sistemático, brincadeiras e conversas” 
(Chagas, 2007, p. 22). 
Com relação ao desenvolvimento, a maioria dos pais informaram que a leitura e 
escrita ocorreram, em média, aos 5,5 anos de idade, dados que se aproximam dos obtidos por 
Maia-Pinto (2012). Wilson (2015) afirma que crianças superdotadas do período pré-escolar 
quando apresentam habilidades avançadas na linguagem, compreensão da leitura, fluência no 
idioma e destacada capacidade na ortografia são mais propensas a serem identificados pelos 







 A maioria dos alunos participantes deste estudo ingressaram no ensino formal, em 
média, aos 4,9 anos, são provenientes de escolas públicas urbanas, sem reprovação e sem 
aceleração de estudos. Em pesquisa conduzida por Maia-Pinto (2012), professores do ensino 
regular e das salas de recursos se posicionaram desfavoráveis em relação à aceleração. Eles 
argumentaram que as crianças terão problemas de adaptação nas séries seguintes e a 
aceleração gera dificuldades na vida escolar. Já as crianças aceleradas e suas mães avaliaram 
a experiência da aceleração como positiva, não tendo acarretado prejuízos acadêmicos ou 
socioemocionais. Podemos hipotetizar que os raros casos de aceleração identificados no 
presente estudo devem-se a ideias errôneas sobre aceleração e o desconhecimento tanto de 
como implementar com êxito o processo, quanto de resultados de pesquisas que ressaltam os 
ganhos dos alunos acelerados. 
 Em relação aos estilos de aprendizagem, Tomlinson et al. (2003) argumentam que, 
conhecendo as preferências de aprendizagem dos alunos, o professor tem mais elementos 
para diferenciar o currículo e promover atividades escolares que favoreçam o envolvimento 
do aluno nas tarefas escolares. Nessa pesquisa, as características mais frequentes relacionadas 
ao estilo de aprendizagem dos superdotados foram aula didática, instrução programada, 
discussão e ensino pelo colega. Foi verificado em superdotados underachievers a preferência 
por aprender por meio de observação, do trabalho em grupo, da leitura e da conversa com 
outras pessoas (Tentes 2011; Tentes & Fleith, 2014) e, entre superdotados hiperativos, o 
ensino pelo colega (Ourofino, 2005). No estudo de Samardzija e Peterson (2015) com 23 
estudantes superdotados do 8º ano, notou-se que o estilo de aprendizagem preferido envolvia 
debate com colegas. A justificativa era a de que eles poderiam ter acesso a diferentes opiniões 






Características de Superdotação 
A percepção de professores e pais acerca das características de superdotação dos 
alunos deste estudo foi muito semelhante. Quanto à dimensão habilidade acima da média, os 
aspectos mais mencionados foram boa memória, facilidade para acumular conhecimento, 
facilidade para processar informações, aprendizagem rápida, capacidade de generalizar e 
transferir aprendizagem. Em relação à criatividade, foram destacados por pais e professores 
originalidade de ideias, facilidade na produção de ideias, e independência e autonomia de 
pensamento. Na dimensão envolvimento com a tarefa, observaram-se convergências e 
algumas divergências entre pais e professores. Os pontos sinalizados por ambos foram 
persistência e concentração por longos períodos de tempo. A característica obstinação em 
procurar tópicos de seu interesse e em dominar uma área de conhecimento foi muito 
destacada pelos pais, o que não ocorreu com os professores. Uma possível explicação é que, 
dados a extensão e o conteúdo do currículo escolar, sobra pouco tempo para o aluno se 
dedicar a temas e áreas de seu interesse que não estejam contemplados no currículo. Já a 
característica preferência por situações nas quais o aluno possa ter responsabilidade pessoal 
sobre sua produção, foi muito mais sinalizada pelos professores do que pelos pais. Por se 
tratar de um contexto formal de aprendizagem, no qual é cobrado do aluno responsabilidade, 
sobre o qual se tem expectativas quanto ao seu desempenho, e no qual é possível comparar o 
desempenho dos alunos, essa característica torna-se mais evidente para o professor do que 
para os pais. 
 Em relação ao desempenho dos superdotados nos testes psicométricos, os resultados 
apontam, em média, um percentil superior, condizente com a performance cognitiva superior 
dos superdotados. No caso dos alunos que obtiveram um percentil inferior no teste, vale 
ressaltar que a maior parte apresentava talento na área artística. É possível que as tarefas 





se envolverem com a atividade. Em um estudo com alunos superdotados nas áreas acadêmica 
e de artes, Virgolim (2005) constatou que os percentis mais elevados eram de alunos da área 
acadêmica. Renzulli (2016) afirma que os testes de inteligência são limitados para medir a 
superdotação criativa produtiva e que, na História, não são lembrados os indivíduos que 
tiveram excelente desempenho na escola ou nos testes de QI, mas aqueles que solucionaram 
problemas de forma original ou inovaram suas áreas de trabalho. Neste sentido, é necessário 
considerar uma multiplicidade de formas de identificação para não se excluir determinados 
grupos (Alencar & Fleith, 2001; Almeida, Fleith, & Oliveira, 2013; Renzulli & Reis, 2016). 
De maneira geral, é possível afirmar que o perfil do superdotado identificado neste 
estudo é compatível com o que a literatura elenca como sendo característico do aluno com 
altas habilidades, conforme apresentado no Capítulo 2 desta dissertação. Como limitações 
desta pesquisa, podem ser mencionadas o fato de ter sido considerada apenas uma sala de 
recursos do atendimento educacional especializado ao superdotado e a ausência do registro de 
informações, nos dossiês, de parte dos participantes da amostra. Por outro lado, um estudo 
que examina dados provenientes de mais de uma década de recolha de informações acerca de 
alunos superdotados certamente traz contribuições relevantes para delineamento do perfil 
desse grupo. Reconhecer quem é o aluno superdotado é um primeiro passo na oferta de 
programas e serviços, bem como na recomendação de práticas educacionais que estejam em 












CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES DO ESTUDO 
 
Esta pesquisa objetivou descrever o perfil dos alunos superdotados que participaram 
de uma sala de recursos do atendimento educacional especializado da SEEDF, por meio de 
dados documentais, considerando características demográficas, familiares, de 
desenvolvimento, vida escolar e características de superdotação presentes nos alunos. As 
principais conclusões desta pesquisa foram: 
1. Prevalência de alunos do gênero masculino no atendimento educacional especializado 
ao superdotado. 
2. A área de talento dos alunos era Exatas, seguida de Artes Plásticas, Humanas e Artes 
Cênicas. 
3. Mais alunos do sexo masculino foram indicados para as áreas de Exatas e Artes 
Plásticas, enquanto um maior número de alunas foi encaminhado para Artes Cênicas. 
4. Prevalência de alunos de escolas públicas e urbanas no atendimento educacional 
especializado ao superdotado. 
5. O maior número de encaminhamentos foi feito por professores do ensino regular. 
6. O tempo médio de permanência no atendimento foi de 2 anos e 8 meses. 
7. A maioria dos pais são casados e possuem nível de escolaridade correspondente à 
educação básica.  
8. No que diz respeito à profissão das mães, as com maior frequência estavam 
relacionadas às atividades do lar, serviços básicos e magistério, enquanto que os pais 
exerciam profissões envolvendo serviços básico, técnico e serviço público.  
9. Predominância de primogênitos superdotados sem irmãos no atendimento. 





11. Os alunos aprendem de forma mais significativa por meio dos estilos de 
aprendizagem aula didática, instrução programada, discussão e ensino pelo colega.  
12. A aquisição de habilidade de leitura e escrita ocorreu, em média, aos 5,5 anos. 
13. Tanto professores quanto pais percebem que os superdotados apresentam boa 
memória e facilidade para acumular conhecimento, facilidade em processar 
informações em integrar experiências e emitir respostas apropriadas e 
contextualizada, originalidade de pensamento, facilidade e agilidade para produzir 
ideias, independência e autonomia de pensamento, persistência e concentração. 
14. Os alunos superdotados apresentaram, em média, desempenho correspondente ao 
percentil médio e superior em teste de inteligência. 
 
Implicações Práticas  
 Esta pesquisa pode fornecer dados sobre o fenômeno da superdotação com 
implicações práticas que podem reformular ou manter procedimentos que venham trazer 
eficiência e qualidade ao serviço oferecido aos pais e alunos superdotados. Os resultados 
apresentados devem ser contextualizadas conforme a realidade física, cultural e social e 
alicerçadas no Modelo dos Três Anéis (Renzulli, 2014). Nesse sentido, recomenda-se aos 
gestores, equipes de programas de atendimento ao superdotado e demais profissionais 
interessados na área de superdotação: 
1. Oferecer cursos de formação para professores da educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio sobre a temática da superdotação para que eles 
possam identificar e encaminhar aluno ao atendimento educacional especializado.  
2. Desenvolver iniciativas no sentido de conscientizar professores e pais da 





3. Apresentar às coordenadorias regionais de ensino do Distrito Federal um 
planejamento anual para que os professores que atuam nas zonas rurais recebam 
treinamento sobre o preenchimento da ficha de indicação e o encaminhamento de 
alunos ao atendimento educacional para superdotados. 
4. Orientar psicólogos no sentido de incluir múltiplas fontes de informação, 
procedimentos e instrumentos no processo de avaliação do aluno superdotado. 
5. Desenvolver parcerias universidades e centros de pesquisa com vistas a validar 
para o contexto brasileiro escalas de características de superdotação e testes de 
criatividade para crianças. 
6. Capacitar professores itinerantes e psicólogos quanto ao armazenamento de 
dossiês ativos e passivos para que sejam fonte de futuras pesquisas. 
7. Registrar os antigos alunos que saíram e depois retornaram ao atendimento em 
livro próprio para esses casos, mantendo a mesma matrícula e resgatando o antigo 
dossiê passivo para o uso enquanto o aluno frequentar a sala de recursos. 
8. Orientar psicólogos e/ou itinerantes quanto ao registro correto das informações no 
Livro de Registro dos alunos que são encaminhados para o atendimento. 
9. Propor que seja inserido no questionário para a família/diagnóstico inicial uma 
questão se o aluno já recebeu recomendação para aceleração de estudos e, em caso 
de ter sido recomendada, mas não implementada, o motivo da não ocorrência. 
10. Propor uma revisão do projeto político-pedagógico das escolas do Distrito Federal 
para que incluam estratégias de atendimento que contemplem as necessidades dos 
alunos superdotados.  
11. Ampliar a comunicação e parceria da sala de aula regular com a sala de recursos. 
12. Discutir estratégias que propiciem a permanência do aluno superdotado na sala de 





Sugestões para Futuras Pesquisas 
Com base nos resultados obtidos no presente estudo, algumas sugestões podem ser 
dadas para pesquisas futuras: 
1. Replicar este estudo em todas as salas de recursos do Distrito Federal. 
2. Investigar a percepção dos professores da sala de recursos quanto às 
características de superdotação de seus alunos. 
3. Investigar mudanças no número de alunos encaminhados ao atendimento 
educacional especializado após capacitação de professores da educação infantil e 
ensino médio. 
4. Investigar a percepção dos gestores das escolas quanto ao fenômeno da 
superdotação. 
5. Traçar o perfil do superdotado do ponto de vista ético e moral. 
6. Comparar o perfil moral de adolescentes em conflito com a lei que obtiveram 
elevado desempenho em testes de inteligência com o perfil moral de adolescentes 
atendidos em programas para superdotados. 
7. Realizar um estudo com alunos egressos do atendimento educacional 
especializado ao superdotado com vista a investigar o impacto do atendimento em 
sua vida pessoal e profissional.  
8. Realizar um estudo qualitativo com famílias de superdotados de forma a examinar 
como a dinâmica familiar, valores, crenças e práticas parentais influenciam no 
desenvolvimento do aluno. 
9. Conduzir estudos comparativos considerando a percepção de alunos e alunas 






10. Realizar uma pesquisa para examinar fatores que influenciam no tempo de 
permanência do aluno superdotado no atendimento educacional especializado. 
11. Conduzir estudos acerca da atuação do psicólogo escolar no processo de avaliação 
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Anexo 2 - Questionário para a família/anamnese 
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